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EM RIO PRETO 
Inauguração do edlDcIo do centro «noilrigo Lobato» 
Visita do Deputado Campos Vero»! 
Um que vive sonhando ... 

A béla e culta cidade de 
Rio Preto, desle Estado, vi-
brou de entus iasmo pela inau-
guração d o novo edifício do 
centro esplrila «Rodrigo Lo-
bato», levada a efeito no dia 
3 0 de abril último. 

Foi uma apoteose. 
T o d a s as c lasses sociais, 

desde os mais humildes, até 
as altas autoridades locais, 
tanto daquela, c o m o de ou-
tras c idades, estiveram pre-
sentes, dando um realce bri-
lhante á s solenidades. 

O ilustre prof. C a m p o s Ver-
gai, deputado espirita, que 
vem desempenhando com ra-
ro brilho, o seu mandato na 
Assembléa Legislativa de S. 
Paulo, ali esteve afim de as-
sistir á inauguração d o n o v o 
edificio, sendo festivamente 
recebido -pela civilisada -po-
pulação riopretense. 

As solenidades decorre-
ram-se na maior ordem pos-
sível, notando-se uma satisfa-
ção geral entre o s espíritas, c 
não espíritas, pelo feliz acon-
tecimento que veio marcar é-
poca n o s anais do Espiritis-
m o em n o s s o Estado. 

C a m p o s Vergai, c o m o de 
sempre, encantou o s presen-
tes com sua palavra vibrante, 
maviosa e perpassada dos 
mais sublimes ens inamentos 
evangélicos. 

Visitou as autoridades lo-
cais, que o receberam cari-
nhosamente, etc-, produziu 
várias conferencias doutrina-
rias, deixando entre todos a 
mais agradavel impressão. 

A imprensa local, pelas pá-
ginas de «A Noticia», n o s s a 
brilhante colega, ocupou-se 
longamente do auspic ioso a-
contecimento, por intermedio 
da pena d o confrade Farid 
Inácio Mussi , um dos pro-
motores do desiderato. 

Franca fez-se represenlar 
na p e s s é a do ilustrado con-
frade dr. Bianor Medeiros, a-
d v o g a d o em Olimpia, por de-
legação do direfor desta fô-
llia, J o s é Marques Garcia. 

S o b r e a vida e a obra de 
Rodrigo Lobato , patrono d o 
centro recem-inaugurado, dis-
correu longamente Farid Iná-
cio, pelas colunas do supra-

citado colega, que es tampou 
u:n cliché desse a b n e g a d o 
espírito. 

L e m o s gos tosamente toda 
a descrição das solenidades 
realizadas por ense jo da inau-
guração do centro espírita 
«Rodrigo Lobato» e nos c o n -
vencemos, afinal, de que e m 
Rio Preto, como por toda a 
parte, a doutrina caminha a 
passos de gigante, mau gra-
d o a m á vontade dos s e u s 
adversários. 

L e m o s tudo quanto se es-
creveu a respeito daquelas fes-
tividades c o m o tambem n ã o 
pudemos furtar-nos ao dese-
jo de ler uma historia de um 
s o n h o contada pelo M o n s e -
nhor Gonçalves , no m e s m o 
jornal «A Noticia». 

Cheio de zêlo pela s u a 
causa,- ^ u i z -o Rev.. cerlatm-n-
te, desfazer a bela impressão 
causada pelas solenidades a 
que nos referimos linhas aci-
ma e combater o Espiri t ismo 
que ele tem c o m o contra N. 
S . Jesus Cr is to . 

S . Rev. quiz.. . mas não 
conseguiu . N â o raro aconte -
c e a g c n l e querer uma cousa , 
e não consegui- la . Foi o q u e 
s e deu com o iiustre s o -
nhador. 

E n ã o o conseguiu p o r q u e 
ho je em dia o que impõe, o 
que convence , não s3o as 
parolas, mas os fátos, as o -
bras Pe los frutos se c o n h e -
cem as árvores . 

O s frutos que o espiritis-
m o tem produzido são doces , 
agradam ao paladar e m o s -
tram a grandeza e a superio-
ridade da sua árvore. O po-
v o já não é mais c é g o c o m o 
outróra. Ho je em dia o s s e u s 
olhos estão aber tos , não tan-
to c o m o 6 d e desejar-se, po-
rém o pouco q u e e s s e s o-
Ihos enxergam, é o bastante 
para q u e e s s e povo raciocine 
e tire suas conc lusões . 

M o n s e n h o r , á falta de ar-
gumentos lógicos , com q u e 
pudesse combater o espiritis-
mo, segundo seu dese jo , li-
mitou-se a contar aos s e u s 
ledores um s o n h o fantastico, 
no qual, deixando sua batina 
por alguns instantes , vestiu a 
túnica de m e s t r e e s c o l a e nes-
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s a qualidade andou passando 
uns «bol inhos» no confrade 
Farid. 

Ora, improvisar uma fanta-
sia para combater uma dou-
trina, não vai bem a um h o -
mem sensato, que prese a 
verdade e lenha um pouco de 
amôr á lógica. 

O ilustre sonhador, si já 
esliver acordado e qtiizer ter-
çar armas com o s espiritas, 
que venha por outros meios 
mais razoáveis, dentro da ci-
vilidade, c o m o é naturral, pois 
que sabemos ser S. Rev. pes-
soa culta e educada. 

«Seára Infantil» 
De f . StnOlF 

- Prof. Leopoldo Machado 

Ha dias, o diretor da Livra-
ria Editora da Federação Espí-
rita Brasileira nos sugeriu a c-
laboração de uma série de li-
vros didáticos para a infancia 
espírita. Nem por sermos pro-
fessor de crianças, ha bons a-
nos, acháramos fácil a tarefa. 
T ã o difícil cia se nos afigura, 
que não aceitáramos, para lo-
go, a sugestão. E' que a litera-
tura infantil requer tais com-
plexos de efabulação, sentimen-
to e arte, que não i para qual-
quer... Tratando-se da infanda 
espiritista, a situação não nos 
parece mais fác i l T ã o difícil c 
ela, que, havendo já uma vaj -
tissima literatura espiritista para 

Não e s t a m o s comprando 
barulho, mas dese jamos mos-
trar a o ilustre representante 
do catolicismo em Rio Preto, 
o que é o Espiritismo. 

Farid não nos pediu e nem 
precisa q u e o auxil iemos; co -
m o porém, s a b e m o s que, em 
se tratando de espiritismo é 
provável que ele não venha 
encontrar imprensa, apesar da 
bôa vontade de «A Not ic ia ' 
e talvez de out rò jornal qual-
quer, aqui nos c o l o c a m o s á 
sua disposição. 

Antes do infeio das hosti-
lidades é conveniente q u e S-
Rev. saiba que necessita tra-
zer bent decorados o espiri-
t i smo e o catolicismo. 

CongraUilando-nos com o s 
confrades de Rio Prelo, pelo 
auspic ioso acontecimento, en-
viamos-lhes n o s s a s felicitações, 
rogando a D e u s que os am-
pare e a todos , afim de q u e 
possam prosseguir na gran-
diosa missão q u e lhes foi c o -
metida. 

preferiu o pseudonimo, saben-
do a estrangeirismo, a seu ver-
dadeiro nome? Talvez por sa-
ber da fascinação que nomes 
estrangeiros exercem, ainda, 
sobre nós! E, daí, — quem 
sabe? — melhor e mau r acei-
tação de sua obra... 

Lemo-la, com carinho e o 
interesse que toda literatura in-
fantil nos desperta 

E1 bem uma tentativa digna 
de todo o encomio. Sua* his-
torietas sintéticas e rxprr.- is -.s 
despertam, não raro o inierí -
se do pequenino leitor, qu« -c 
vai, através de seu interesse, 
interessando também, no co-
nhecimento da doutrina espíri-
ta, objetivando, assim, os pro-
pósitos do autor. 

Ha páginas suas que pren-
dem. Que prenderiam mais, se 
o autor as houvesse ajustado, 
elas todas, a essa lógica tão na-
tural no espírito infantil. A 
uma criança, a quem se lesse, 
por exemplo, O Anjo da 
Guarda, por certo que, ou 
vindo a lição que a mãe de 
Saul dá-ao filho, na» fim, ar-
regalaria os olhitos, a perguntar: 

— E para J o ã o que salvou 
Saul, nada? 

Ha, entretanto, outras c o n -
clusões que, nada deixariam ao 
curioso espírito infantil. A da 
lição Súplica dr, Leda, por 
exemplo. A da Covarde Não, 
que deve ser martelada a t o d o 
o insunte, na consciência in-
fantil. «Covarde não é o que 
repele a afronta com palavras 
justas e nobres, mas o que se 
deixa dominar pelos sentimen-
tos m i m . Jesus pregou que ao 
golpe vibrado pelo ódio, res-
pondêssemos com um sorriso, 
ao ultraje c o m o perdão». 

Somo* profundamente gra-
tos ao seu ilustre autor pelo 
exemplar que, com generosa 
dedicatória, nos coube. 

Nascer e renascer 
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MEU BRASIL 

L o n g e do meu B r a s i l , t r is te e saudoso , 
B a s t a s vezes sent ia mal desperto 
C o m o c o r a ç ã o pulsando , e s t a r j á per lo 
Do pátr io lar , r i sonho e bonançoso . 

E deplorava o rumo escuro e incer to , 
Do meu desterro a m a r g o e desditoso 
Desa lentado e f raco , sem repouso, 
O c o r a ç ã o era u lceras aberto . 

E n v i a v a a c h o r a r na nura fagueira , 
Minhas r e c o r d a ç õ e s e m terna prece, 
A o tor rão q u e a d o r a v a a vida inte i ra ; 

Até que a a c e r b a dôr, c m f im, pudesse 
A r r e b a t a r - m e á v ida verdadeira , 
Onde a luz da v e r d a d e resp landece . 
(Oo Parnoio d« Além iTúmuio) Pedro de Alcantara 

grandes, não temos passado, 
ainda, de ensaios modestíssi-
mos no tocante a obras para 
crianças... 

U m desses ensaios é . não ha 
negar, o livreto «Seára Infan-
til», d o Sr. F . Scrolf. Sero l f 
que é a inversão de Flores, do 
nome de seu autor, sem a más-
cara do pseudonimo: Fernan-
do Flores. Porque seria que 
seu ilustre e abenegado autor 

Foi o próprio C r i s t o quem 
levantou a ponta do véu q u e 
encobria aos homens a ma-
ravilhosa lei da reincarna-
ção, afirmando a Nicodemos 
ser preciso "nascer de n o v o » 
para galgar 0 reino dos céu». 

Este renascimento n3o é a 
simbólica ressurreição da car-
ne, no dia do Juízo Final, 
porque n 3 o é preciso grandes 
recursos científ icos para de-

(Cont. nn 4.» pá|í.) 

Dr. B r e n n o L. P a l m a 
M E D I C O 

espec ia l i s ta dos 
OLHOS, NARIZ, O U V I D O S e G A R G A N T A 

Tratamento o operaçõen — Indicnç&o He óculo» 
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A N O V A E R A 

Coluita Espírita 
0 jovem gue dormia — Uma cura feita pelo Espiritismo — 
1 terapeutica espirita nos casos de obsessões — D espiri-

tismo revive as curas teilas por Jesus 
A C a s a Radio comunica que já está aceitando en-
c o m e n d a s de batatas or iundas de suas culturas. 
Legit imas batatas importadas da Holanda, devida-
mente inspeccionadas por técnico d o Instituto A-

g r o n o m i c o de Campinas. 
A s primeiras entregas serão feitas em M a i o - J u n h o 

Os jornais de Campinas, de 
São Paulo'e do Rio andaram 
publicando noticias em lorno 
do jovem que resolvera dor-
mir longa temporada... Adoe-
cera em janeiro e, dormindo 
sempre, interrompendo, pou-
cas vezes, ao começo, por 
pouco tempo, o sono, Luiz 
Russini, jovem de 20 anos, 
depois de quasi 5 mezes de 
enfermidade, desperta de um 
sono contínuo de 60 dias, mais 
ou menos, depois de tratado 
por vários médicos, de ter si-
do desenganado por eles, gra-
ças ao tratamento feito pelos 
espíritas! 

Filho de Adolfo e d e d. Ger-
trudes Russini, pequenos mas 
honestos lavradores residentes 
em Campo Grande, município 
de Campinas, Russini, que 
sempre fora trabalhador, inte-
ligente e de bom humor, a-
manhecera, uin dia, sem cau-
sa alguma justificável, com o 
seu temperamento modificado:, 
irritadiço e desobediente. Pa-
recia outra pessôa- Com as 
mãos postas, em atitude de 
quem ora, Russini, se faz an-
dar em torno da casa... Logo 
depois o jovem dorme um so-
no de vários dias. acorda, ali-
menta-se, diz que sente sobre 
si como que o peso de uma 
mâo de ferro, que não quer 
mais dormir, porém, poucas 
horas depois, Luiz Russini a-
dormece por mais alguns dias... 
Chamado um médico, este re-
conhece a gravidade do seu 
estado, receita-lhe umas inje-
ções; volta ao sitio, dias de-
pois, com novas injeções, mas 
o doente nau desperta... Vin-
do para a cidade, Russini é 
internado no hospital ' 'Socor-
ros Mútuos", onde fica em 
tratamento 18 dias. Apesar 

da dedicação com que é tra-
tado por todos os médicos 
daquele hospital, Russini fi-
ca sempre a dormir... 

Um distinto colega, com 
prática dos hospitais de Psi-
quiatria do Rio de Janeiro, 
considerara o caso — demên-
cia precoce com catalonia 
— dizendo, afinai: «O rapaz 
não tem cura. Devido á pou-
ca alimentação que ingere, 
irá enfraquecendo, se antes 
não for atacado por uma tu-
berculose que o fará sucum-
bir e que sempre surge nesta 
fôrma de moléstia'. 

E esta opinião não era er-
rada, pois ela nada mais re-
presentou que a conclusão 
lógica da simtomatologia a-
presentada nos clássicos. Mas, 
como a medicina oficial é ma-
terialista e ignora a principal 
causa das perturbações ner-
vosas e mentais — a ação 
dos chamados mortos sobre 
os vivos — dando para as 
enfermidades mentais de tal 
ação causas outras, querendo 
cura-las com drogas dc far-
mácias, os enfermos por tal 
ação vão enchendo os mani-
cômios e... vão morrendo... 
Esqueceram-se os médicos 
em geral dos ensinos de Je-
sus, das curas narradas pelos 
Evangelhos, operadas nos lu-
náticos, com os passes ma-
gnéticos e a expulsão dos 
espíritos obsessores! 

Vale a pena recordarmos al-
guns : 

— Estando em casa de Pe-
dro, Jesus cura vários loucos: 
«E chegando a tarde, trouxe-
ram lhe muitos endemoninha-
dos (loucos) e Jesus com a 
palavra expulsou deles os es-
píritos málignos, e curou to-

dos os que estavam enfer-
mos» (Ml. 8-16). 

«E havendo-se eles retira-
do, trouxeram-lhe um homem 
mudo e endemoninhado (o-
bsedado). E expulso o demo-
nio (espírito obsessor), falou 
o mudo e a multidão se ma-
ravilhou dizendo: Nunca tal 
se viu em Israel» (Mat. 9 32-33). 

Um homem péde a Jesus 
que tenha misericórdia do.seu 
filho, que é louco e se atira 
ao fogo e á água. Jesus man-
da que o traga á sUa presen-
ça e repreende ao espírito, or-
denando-lhe que saisse do 
pequeno, e este logo sarou. 
(Mat. 17-15 e 18). 

— Jesus cura o obsedado 
de Cafarnaum, dizendo ao 
espírito lagífrela que o perse-
guia: «Cala-te e sai-dele». E 
o espírito clamando corp gran-
de voz saiu dele e cie. logo 
sarou. (Mare. 1-21 a 28). 

— Jesus cura um epilélico 
que, quando atuado pelo es-
pirito, tinha ataques, caia por 
terra, escumava, ficava surdo, 
mudo, etc., dizendo: Espírito 
mudo e surdo eu te ordeno 
•Sai dele e não entres mais» 
nele». E o menino logo sa-
rou. (Mare. 9 14 a 29). 

E como esfés casos muitos 
outros lá est?o nos Evange-
lhos. Mas voltemos ao jovem 
que dormia. Luiz Russini, de-
senganado, semi-cadaverico, 
deixa o íiospital "Socorros 
Mútuos» e passa a residirem 
um quarto alugado na rua 
Sales Oliveira. Fomos, então 
chamado para trata-lo. 

Observando o, pareceu-nos 
tratar-se de um caso de o-
bsessão (perturbação por a-
ção de espírito) Em tais ca-
sos, só os processos empre-
gados pelo Espiritismo podem 
curar. Com o auxilio de ai* 
guns médiuns, entre os quais 
se destacaram os srs. Manoel 
Pedro e Elpidio Queiroz Ttles , 
iniciámos o tratamento. De-
pois do primeiro trabalho. Rus-
sini começa logo a melhor e, 
em dias, o espírito obsessor, 
que fora visto por vários mé-
diuns videntes, não suportan-
do á nossa ação, saiu dele. 

Conclusão: Russini eslava 
bom. 

Sentando-se lego na cama, 
Russini começa a conversar. 
Recorda-se de tudo, até mes-
mo da conversa dos médicos 
assistentes, ciando o como ca-
so perdido. Fomos ve-Io, dias 
depois, no sitio Santo Anto-
nio onde reside. Russini con-
versa bem e é jovem inteli-
gente. A fotografia 1 no 16 
mostra dormindo, logo no co-
meço da sua enfermidade, e a 
fotografia 2 no lo mostra de-
pois de curado. 

E aí está uma cura de doente 
desenganado pór muitos mé-
dicos realizada pelo Espiritis-
mo. E é a este Espiritismo, 
que representa a primitiva 1-
greja Cristã, que é a base da 
moral mais pura, que compro-
va a imortalidade da alma, que 
cura em nome de Jesus, en-
fermos desenganados pela Me-
dicina, que os homens dc má 
vontade atacam e vilipendiam! 

Foi para esta Igreja que só 
procura despertar as consciên-
cias dos homens para Deus e 
para o cumprimento dos seus 
deveres que a Câmara de Cam-
pinas negou a isenção de im-
postos, garantidos pela lei I 

Mas os seus adeplos rom-
perão lodos os obstáculos por-
que não são possuidores da 
fé-céga, mas da fé-raciocinada 
e, por isso, pregarão, em toda 
a parte, queiram ou não quei-
ram os seus gratuitos adver-
sários, os ensinos de Jesus, e 
curarão os enfermos em geral, 
especialmente os perturbados, 
expulsando deles os espíritos 
obs.essores. 

E, segundo o próprio Jesus, 
os seus discípulos serão a-
queles que estiverem reinte-
grados nos seus ensinamen-
tos estes serão reconhecidos 
pelo poder que terão de cu-
rar os enfermos, expulsando 
deles os espíritos obsessores 
(Mare. 16 17). 

Havemos de pregar as ver-
dades dos Evangelhos e de 
curar os enfermos, com auto-
ridade, porque o fazemos dan-
do de graça como o Mestre 
ordenára em Mat. 10 8. 

Aqueles que nos perseguem, 
que nos injuriam e caluniam 
que estejam atentos para com 
o cumprimento da Lei do Crea-
dor, pois "quem persegue se-
rá perseguido". Que não se 
queixem, mais tarde de obses-
sões. 

Dr. Sousa Ribeiro 

Hão são espiritas: 

Os que usam luto por faioci-
nieuto de jiavtiitea; 

Os (jue não dispensam as ce-
rimonias da igreja; 

Os I(UG exploram a mediimida-
de; . 

Os que não teem a coragem 
da opinião. 

AJUDE-NOS A I>EOPAGAKA 
DOUTRINA ESPIRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 

T « A H U M A N I D A D E » A Humanidade, caminhando 
sempre na conquista dos no-
vos estádios, ora afogando-sc 
cm sangue, ora proclamando a 
intangibilidade da vida humana 
divinisando-se nos triunfos dos 
seus guerreiros, alcançados com 
a morte e com a destruição; 
admirando-se na renunci.t, na 
abnegação ou na piedade dos 
seus mártires, dos seus sábios e 
dos seus santos; arrancando se-
gredos á Natureza; desvendan-
do mistérios da Creação; per-
correndo os céus, perfurando a 
terra, atravessando os mares, 
dominando os ventos, conquis-
tando o fogo aos deuses, á for-
ça aos titans; pregando o A-
môr, exercendo o odie; fabri-
cando maravilhas; arrancando 
vítimas á morte oferecendo-lhe 
holocaustos e sacrifícios; inven-
tando ídolos, destruindo ídolos; 
formando teorias; descobrindo 
ciências; endeusando mitos; des-
truindo a tirania ou adorando 
tiranos; admirando tudo, repul-
sando tudo, rindo, chorando, 
mal dizendo, combatendo, sal-
tarão, tropeçando, caindo; ora 
engrandecendo se em assomos 
de génio, ora degradando-se nos 
requintes da era pula; ora des-
lumbrada, orâ aterrada, che-
gou ao seu estado atual—tran-
sição entre um mundo que pas-
sou e outro que surge; entre 

VMor H u g o 

idéias que morrem e idéias que 
nascem, entre civilisações que se 
desagregam c civilisações que 
se formam, entre sociedades que 
se suicidam e sociedades que 
lutam. 

O dia de hoje da Humani-
dade partilha do dia de on-
tem e do dia de amanhã. O 
modo de ser atual da Huma-
nidade, não tem presente. Osci-
la entre o passado e o futuro. 

Hesita, como um viandante 
entre dois caminhos. E ' inde-
ciso como um crepusculo entre 
uma noite e uma aurora. 

Por toda a parte a incerteza. 
No espírito a dúvida; na ma-

téria a desordem, cm tudo a 
contradição. 

Anseia pelo infinito e pro-
clama o finito. Reconhece que 
o ignorado c incomensurável, 
e protesta contra tudo que su-
ponha chocar com o que co-
nhece. 

Insurge-se contra o mistério, 
enas reage contra quem procu-
ra arrancar 3 venda a mistérios. 
Ama a Verdade, mas repudia s; 
diyinisa a Ciência, más não a-
ceita sem reação as conquistas 
da Ciência. 

( C o n t i n u a ç ã o ) 

Em nome do Progresso, com-
bate o Progresso; cm nome da 
Liberdade, estrangula a Liber-
dade. 

Ama a Luz, mas tem-lhe te-
mor. 

Crê que o Universo não tem 
fim, que a Creação é um as-
sombro, que numa flôr, como 
numa estrela, num inseto co-
mo num mundo, num cerebro 
como num sol, num corpúscu-
lo, como num oceano, ha ma-
ravilhas portentosas, que não 
sabe fazer, que não sabe expli-
car, e què, existindo devem ter 
sido feitas; mas nega que possa 
haver quem as fizesse. 

Vê em tudo a harmonia, e 
reage contra a cxistencia de 
quem estabeleceu e rege essa 
harmonia. Sente que do micror-
ganismo ao macrocosmo existe 
uma lei fatal de concordância, 
e não quer admitir a Causa que 
creou e mantém essa lei. 

Acha natural e possivel o que 
conhece, ainda que constitua 
maravilhas do inexplicável; cha-
ma sobrenatural e impüssivel ás 
coujas que desconhece, ainda 
que sejam da mais simples con-
cepção, e constituam a sequen-

cia necessária do que é sabido. 
Que surgirá, finalmente, des-

ta epoca de luta entre o que 
existe e o que quer existir, en-
tre o organisado e o organisa-
vel, entre a materialidade e o 
ideal? 

O esterminio, suporão uns; 
a creação, suporão outros. O 
mal, dirão os dmidos; o bem, 
dirão os confiados. A desor-
dem, dirão os conservadores, 
os adoradores do passado; a or-
dem, dirãoos avançados, osso\ 
nhadoresdo futuro; a anarquia, 
temerão os recciosos; a perfei-
ção crerão os esperançados. 

Eu digo:—vem o Progresso. 
Como virá? Não sei. De onde 

virá? Não sei. Por quem virá? 
Não sei. Mas vem. È natural, 
é da lei, como £ natural e da 
lei que a terra gravite, 0$ sóes 
iluminem, os corpos atraiam, os 
cérebros pensem. 

Tudo no Universo se trans-
forma. 

O transformismo c o pro-
gresso. 

A Humanidade tramforaia-
sc! A Humanidade progride. 

Transforma-se para o mal ? 

Transforma-se para o bem? 
Progride sempre, porque nin-

guém sabe o que <£ o male o 
que é o bem. O que é um mal 
para hoje, constitue um bem 
para amanhã; e num, áto apa-
rentemente bom pôde estar a 
origem de um mal, como num 
tufo de flores se pôde enros-
car uma vibora. 

Em absoluto não ha nada 
bom, como não ha nada mau. 

O que ha são fácos, são prin-
cípios, são idéias. 

Os fitos, os princípios, as 
idéias, representam esforços, tra^ 
balho. Todo o esforço repre-
senta uma energia; toda a ener-
gia tem a sua utilidade. 

A energia é um fator do mo-
vimento; c a molécula da for-
ça. O movimento e a vida, a 
força é o poder. 

O poder, na vida, constitue 
o progresso. O poder è um a-
tributo da sabedoria; a sabedo-
ria a resultante da experiencia; 
a experiencia o impulsor de a-
perfeiçoamento; o aperfeiçoa-
mento o dinamismo do pro-
gresso. 

Não devemos nunca temer o 
que ha dc vir. Será sempre me-
lhor do que o que passou, e 
do que é existente. 

( C o n t i n u a ) 
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Medico 
Operador — Parteiro 

Energia Electrica E S P E C I A L I D A D E S : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Residencial 
Rua Maior Claudiano I . 9 4 8 

Tele fone 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

Alem de funcionamento de % 
serras - furadeiras ~ lornos - | 
rebolos - bombas d'agua - e 
outros inúmeros pequenos 

maquinarios 
V. S. poderá ler em sua propriedade É 

valorisando-a num momento! 
rata mais informações consulte a 

A g e n c i a F O R D 
Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 

Garantido ptla 
CRUZ BAYER 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 128000 
„ 0 „ "8000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linli a $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
li combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A dircySo do jornal não ó soli-

daria, em parte, com s aidêias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, nieB-
mo os que não são publicados. 

C o n t r a e s t a 

d ô r , m i n h a s c - l i 

n h o r a , h a u m s ó i 

r e r a e d i o , m a s e s t e , 

c e r t o e i m m e d i a t o : 

Em CARNETS dl 2, 
ESTOJOS do 20 • 

CAIXAS dí 50 comprimidos 

Dr. T. Novelino 
o r e m e d i o d e c o n f i a n ç a 

con t r a 

D Ô R E S e R E S F R I A D O S 

M B D 1 O O 
Clinica mtdica em geral, cirurgia e partos 

E S P E C I A L I D A D E S :' MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, 1'EI.O 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPlA PÉLVICA) -:- -:- -:- -:-

F R A N C A 
Fraca I . Senhora da Conceição, 4S9 - Fone, 197 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS D E CRIANÇAS 

S Í F I L I S 
R u a Major C laudiano Num. 8 9 2 

E. S. Paulo Franca T O N 1 C O B A Y E R - estimula o «ppet i te , 
c o m b a t e n d o e f i c a z m e n t e a fraqueza gerai , 

a anemia e a pallidez. 

TONICO BAYER 
NO VIDRO É REMEDIO, MAS NO CORPO É SAÚDE 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro d o s Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Oênes is — O b r a s Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espirit ismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 35 

D A N I E L S U A R E Z A R T A Z Ú 
Marieta bch. 6 $ ene. 8$ 

N O G U E I R A D E F A R I A 
O Trabalho dos Mortos bch. 6 $ ene. 8$ 

E S T R E L L I T A J Ú N I O R 
As Minas de Sincorá br. 65 
O Mendigo do Presidio br. 55 

V I C T O R H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6 $ ene. 8 $ 
D o Ca ivano ao Infinito « br. 8 $ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6 $ ene. 8S 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira d o Júear (rm.) br. 5 $ ene. 7$ 

C o n d e J . W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 8 $ ene. 10$ 

M I G U E L V I V E S 
O Ouia P . d o Espírita br. 2 $ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5 $ ene. 7$ 
E L I A S S A U V A O E 

Mirela br. 4 $ ene. 6 $ 

C A R L O S I M B A S S A H Y 
A Margem do Espirit ismo br. 5 $ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6 $ 

DR. A. L O B O V I L L E L A 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch . 3 $ 
C E L E S T I N A A R R U D A L A N Z A 

O Bei jo da Morta br. 4S ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6S ene. 8$ 

A. L E T E R R E 
Jesus e sua Doutrina br. 1 0 $ ene. 14$ 
Hilantas br. 4 $ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS E S P I R I T A S , F ILOSÓFICAS, MOI1AIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. P A U L G 1 B I E R 
Analise das C o u s a s br. 45 ene. 6 $ 
O Espirit ismo br. 65 ene . 8 $ 

A L F O N S E B U É 
Magnetismo Curador br. 45 ene. 6 $ 
Magnet ismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6 $ ene. 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 
O s Funeraes de Santa S é br. 5$ ene. 7 $ 

V e r s o s Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4 $ 

M A N O E L P I Z A R R O 
I Contradições de Catol ic ismo e 
i do Protestant ismo br. 75 ene. 8$ 

B I T T E N C O U R T S A M P A I O 
J e s u s Perante a Cris tandade 

br. 5$ ene. 7$ 
I D e J e s u s para as Crianças 

br. 2 $ ene. 4 $ 
M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (bel isssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4 $ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 
I Espírito C o n s o l a d o r br. 6$ ene. 8 $ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi te i Felicidade br. 2 $ 

O U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. 6 $ 

F R A N C I S C O C A N D I D O X A V I E R 
; Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 
!: AMALIA D O M I N G O S S O L E R 

Fragmentos das memorias do 
Padre Oermano br. 0 $ ene. 8 $ 

R O M E U A. C A M A R O O 
O Protestantismo e o Espiri-

t ismo á Luz d o s Evangelhos 6 $ 

DR. Ü E Z E R R A D E M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita c o m o Fi-

losofia T e o g o n i c a br. 2 5 ene. 3$ 
Loucura S o b r e Novo Prisma 

br . 4S 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenogloss ia ) — 
Í O s Enigmas da Psycoinetria e o s Fe-

nomenos da Telestesia — A C r i s e de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-

| ca H u m a n a — F e n ó m e n o s n o momen-
| to da Morte ene . cd. 7$ 

L É O N D E N I S 
j Joana d'Arc Médium br. 6 $ ene. 8$ 

O M u n d o Invisivel e a 
Ouerra br. 3 $ ene. 4 $ 

O Problema d o S i r do 
Des t ino e da D ô r br. 8 $ ene. 10S 

'! Depois da Mor le br. 0 $ ene. 8 $ 
No Invisivel br. 8 $ ene. 10$ 

i O P o r q u e da Vida br. 4 $ ene. 6 $ 
Í O Além e a Sobrevivência 
; d o Sêr br. 2 $ ene. 4 Í 
il O Orandc Enigma br. 4 $ ene. 6 $ 
| Crist ianismo e Espir l l i smobr . 05 ene. 85 

A N T O I N E T T E B O U R D I N 
Memorias da Loucura br. 4 $ ene. 6 $ 

A N T O N I O LIMA 
j j O meu diário cart. 3$ 

O Espirit ismo na infanda cart. 3 $ 
: 0 Evangelho das crianças cart. 3$ 

O C o r a ç ã o de Jesus 2$ 
; A C a m i n h o d o Abismo br. 4 $ ene. 6 $ 

Senda de E s p i n h o s br. 4 $ ene. 6$ 
Estrada de D a m a s c o br. 4 S ene. 6$ 

Prof. T E Ó F I L O R. P E R E I R A 
J e s u s — C o r p o Flúidico br . 3$ 
Catec i smo Espirita br. cd. i S c n t . 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 4 5 $ 

J U L I O C E S A R L E A L 
A C a s a de Deus br. 4 $ ene. 6 Í 

V I N Í C I U S 
Em T o r n o d o Mestre br. 5 $ ene. 7 $ 
N a s Pégadas do Mestre br. 6 $ ene. 8 $ 

P A U L B O D I E R 
A G r a n j a do Silencio br. 4 $ ene. õ $ 

DR. A. A. M A R T I N S V E L H O 
Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7 $ 
Potencias Ocultas d o H o m e m 8 $ 

W I L L I A M C R O O K E S 
F i t o s Espíritas br. 4 $ ene. 6 $ 

A N T O N I O L U I Z S A Y Ã O 
Elucidações Evangél icas ene. 1 0 $ 

Z I L D A G A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 2 $ 

L U I Z J A C O L L I O T 
» O Espir i t ismo na índia br. 4 $ 

!

E D W A R D O R E E N 

O Espiri t ismo br. 5 $ 
A L M I R A N T E A. T H O M P S O N 

l i O Despertar de u m a Nação 
e Subti lezas 

A. W I L M 
il Rosar io de Coral br. 4 $ ene. 6 $ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
5 O Espir i t ismo Cientif ico — A s 
i! Mediunidades d o sr. C a r l o s 

Mirabelli br . 6 $ 
A L F R E D E R N Y 

j P s i c h i s m o Experimental ene. 8 $ 
L E O P O L D O C I R N E 

; Doutrina e Prática do Espiri-
t i smo 2 volumes ene. 1 5 $ 

! Encarregamo-nos de encomendar todo e 
qualquer livro espirita nfio constanlo des-
ta lista — O» pedidos deverão vir acoui-

!; panbados da importância em rheque, vale 
postal ou registrado c. valõr« mala o por-
te, llSOOO por volume) endereçados k 

A Nova Era" -Cx. 6 5 - F r a n c a 

SSSSJK 



A NOVA ERA 
U n i ã o E s p í r i t a F r a n c a n a 
Assembléa Geral 

Estando designado o dia 30 -do corrente, ds 19 horas, na séde 
do centro espirita 'Esperança e Fé», á rua Campos Sales, 929, a as-
sembiéa geral para fundaçao da União Espirita Francana, em que se-
rão congraçados todos os centros e núcleos espíritas do município, 
convido a todos os presidentes e demais membros das diretorias des-
sas agremiações e os confrades em gerai, a comparecerem dqaela as> 
sembléa e nela tomarem parte. 

Serão por essa ocasião discutidos outros assuntos de rela anda 
para a doutrina, peio que espero o comparecimento de todos, 

Diocésio de Paula e Silva 
Delegado da União Federativa Esp. Paulista 

1 
O GRUPO Esp. «Antonio de Pá-
dua», com séde na cidade de 
Campanha, á rua Evaristo da 
Veiga, elegeu para a sua nova 
diretoria os seguintes confrades: 
Sebastião Luiz da Silva. Francis-
co Vidal Jacob, Maria Silva, José 
Leopoldo Coutinho e Etelvina Al-
ves, respectivamente, Presidente, 
Vice, 1.« Tesoureiro, 2.° idem, 1.° 
Secretário, t t f l idem. 

O DÍL Antonio Barbosa Filho, 
presidente da Comissão Pró-Caí-
xa Beneficente do Asilo Colonia 
Cocais de Franca, enviou-nos um 
atencioso oficio comunicando que 
na próxima semana iniciar-se-á 
nesta cidsdo n campanha do se-
lo-pró-lazaro, cujo produto *e 
destinará á construção de um 
Cine-Teatro no leprocomioda i l l 
zona do Estado, tendo já se rea-
lizado a 25 de abril o lançamen-
to da pedra fundamental da re-
ferida casa de diversões que vi-
rá minorar a dõr dos nossos ir-
mãos que deagraçadamente vi-
vem fóra da sociedade* tsonium, 
longe de suas famílias c amigos, 
vitimados pelo mal de Hansen. 

A Comissão local tem em seu 
poder 25 contos de selos de $200 
que serão vendidos e que pode-
rSo ser aplicados ua correspon-
dência das i>c88ôas caridosas. 

-A Nova Era» emprestará a 
esta filantrópica campanha a sua 
solidariedade, sente-se feliz em 
poder contribuir com alguma 
cousa e aproveita o ensejo para 
desde j á chamar a atenção dos 
buis leitores locais á obra que 
éf v;.i iniciar, presidida pelo sr . 
Fjvrdto. 

Nno falamos do sucesso da 
campanha porque a naturesa da 
mesma afiança uma vitoria á al-
tura da reconhecida generosida-
de do nosso poyo. 

3 

O;" confrades Joào Leão Pita e 
LütHi;\i'tI&. Severino, representan-
•: .,uele <1'.O Clarim» e «lle-
v.vt;i ínt -'rnacional do Espiritis-

- te d '«0 Mensageiro do 
Órfão»,- perante numerosa assis-
rem ; i •íroferirain em dias da se-
m;i!){i transfata no Centro Esp. 

•ÍI oiadoru»,de Casa Bran-
t . . unes palestras que 
vr:rsac3ía sobre os ensinos do 

palavras dos orado-
frirs 1'íu-iítu i teebidas coui geral 

CUMPRIMOS um grato dever 
noticiando mais unia vez o ani-
vrssiuio df» uni dos brilhanteor-
gão* da in»prensa espírita, que 
O confrade luácid Bitencourt tão 
h Tii dirige nó Rio de Janeiro. 

«Aurora* é lim jornal espírita 
por excelenctH, que todos nós 
queremos e admiramos desde 
longo« ãii>»s 

Vencendo a 1.° do corrente 
mais úma etapa, a confreira e 
seu« dignos dirigentes íazem jüs 
á-K homenagens e aos aplausos 
de todos os espiritas. 

«A Mova Era», comparticipan-
do dessas homenagens envia ã 
brilhante colega seus melhores 
votos» do prosperidade, desejan-
dò-Hi* nda longa, para que pos-
ai prosseguir na sua missão de 
levar a todos os recantos a pa-
lavra du Evangelho do Mostre. 

5 
OS SRS . Lino F.ngrncia dc Oli-
veira, Presidente, Antonio J o s é 
Martins, vice, Jose d« Almeida 
Bezende e Olinda Del Oauipo, 
í »<) a S.o secretários, â . Beatriz 
Retende, Tesoureira, Antonio Uor 
cario, Orador, Argemiro Gomes 
Sete, Procurador e José Corrêa 

S a b ã o 2 M 
Lava tudo—Não contém iin-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 k. $800 - 15 ha. 12$000 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rua 0. Freire, 335 -Fone, 263 

FRANCA 

Ano 10 orgão semanal espiritista Num. 422 

Gomes, Bibliotecário — integram 
a -nova Diretoria do Contro Esp. 
Batuíra, de Ribeirão Preto (Vila 
Tibério) com séde á run Márti-
nico Prado n. 

J O S É Marnues Garcia agradece 
por nosso intermédio todas as 
manifestações que recebeu por 
ocasião do seu aniversario 
natalício, ocorrido a 12 do mês 
atual, tanto pessoalmente como 
as felitaçdes por crirta, cartões e 
telegramas dos seus amigos e 
confrades de fóra. 

EM Guaxupé, no Estado de Mi-
uas, a 9 desto o Centro Esp. 
«Nova Era* elegeu a seguinte 
Diretoria para o período 1)37-38 : 

Presidente, Alfredo Jacob; Vice 
Luiz Favero; l.o Secrt., Raimun-
do Macedo Filho; 2.o idem, João 
J o s é Galego; Tesoureiro, Anto-
nio Lepiani Sobrinho; Procura-
dor, Rafael Favero. 

a 
NA sua recente viagem a servi-
ço desta Fôlba c da Casa de Saú-
de Allan Kardec, o nosso repre-
sentante Roso Alvos Pereira te-
ve oportunidade de visitar as lo-
calidades seguintes: Batatais, Al-
tinopolls, Paraíso, Caseia, Pas-
sos, Pratapolis, Guaxupé, São 
J o s é do Rio Párdó, Vargem 
Grande. Mocóca, M uzambínho, 
Cabo Verde, Alienas e Machado. 
Como de costume, os confrades 
dessas localidades foram pródi-
gos em atenções, dispensando a 
melhor acolhida no nosso repre-
sentante, que, nos encarregou de, 
por esta coluna, agradecer ás va-
liosas contribuições feitas por 
todos osjmodos ao bom desem-
penho do seu mister. 

Dos Centros que visitou o sr . 
Roso guardou òtiuias impressões 
não escodendo o seu contenta-
mento por tudo quanto obser-
vou relativamente si atividade es-
pirita, cada vez mais crescente e 
ajais desassombrada. 

É S T Ã nesta cidade, armado á 
Praça Jo&o Mendes, o conhecido 
«Pavilhão François», conjunto de 
artistas merecedores de francos 
aplausos pela òtíma atuação que 
vem tendo nos seus atraentes es-
petáculos, organisados a capri-
cho e rigorosamente familiares. 
Do seu repertorio finem parte 
peças de valor, escolhidas com 
tacto, feitas para agradar a to-
da gente, quer pela beleza e ele* 
Vaçào do seu enredo, quer pela 
interpretarão fiel que llte dào os 
artistaB, dirigidos pelo popular 
ator, Adolfo Prata e pelo maes-
tro José Nei ma. 

Apesar do frio reinante atual-
mente, o Pavilhão tem tido casas 
que fião a prova melhor da ex-
celencia dos seus espetáculos. 

O «Pavilhão François» perma-
necerá nesta cidade, ainda por 
muitos dias, deliciando o nosso 
povo com os seus belos pro-
gramas. 

I O 
COMO o dia 12, o 24 foi também 
uin dia festivo para o pessoal da 
«A Nova Era». E por isso nós 
hoje, contra todas as vontades, 
fazemos valer a nossa, notician-
do a passagem-naquele dia, do 
aniversario do nosso gerente, sr. 
Joaquim Lopes Bernardes, um 
nome que é como unia legenda 
no cabeçalho desta Fôlha, legen-
da que nós traduzimos nas pala-
vras bondade, dedicação e per-
sistência. 

E ' dessa bondade, dessa dedi-
cação e dessa persistência que 
nos temos valido para fazer vi-
ver este orgão que, semanalmen-
te, Joaquim, coin os seus auxi-
liares, edita caprichosamente e 
distribuo quasi dois mil exem-
plares para todo o Brasil. 

Alem de gerente das Ofs. de 
Obras da «A Nova Era», o ani-
versariante c também Tesourei-
ro da Casa de Saúde Allan Kar-
dec. 

Ao Joaquim, apresentamos nos-
sas cordiais felicitações, nosso a-
braço de gente de casa, simples 
como ele, mas como ele, igual-
mente sincero. 

F fi 

l o Centro Espirita « E s p e r a n ç a e F é » 
Presididas peto sr . J o s é Mar-

ques Garcia , realizam se tq-
das as quartas-feiras, s e s s õ e s 
teóricas ás 19,30 em ponto. 

Fazem-se ouvir diversos o-
radores. — Entrada franca 

(Cont. da l.a pág.) 

monstrar q u e é de todo in-
verosímil essa reconstrução 
material, visto que as molé-
culas putrefactas palpitam vi-
brantes noutros corpos , pela 
transformação sofrida no la-
boratorio da N-ituresa. 

Nascer — é entrar na vida 
para um fim superior: evoluir 
até a perfeição. 

Renascer —- é tornar á vi-
da para continuar esse pro-
grama traçado; sem que se 
verifique nela a mais insigni-
ficante falha. 

T o m a n d o de cada vez um 
c o r p o diferente, o sêr , pro-
priamente dito, ou espirito, 
não faz s inão vestir-se com 
utr.a nova túnica em q u e es-
tão ern j o g o todas as suas 
forças morais, que hão sem-
pre de o impelir para a fren-
te, cm ascençâo contínua. 

A ^ i m c o m o não é a rou-
pa que faz o artista, também 
não é o corpo que dignifica 
o espírito; mas este q u e ele-
va iiqucle, sabendo utilisa-lo 
c o m o um instrumento indis-
pensável da sua evolução. 

Sentir a vigência dessa lei; 
compreender a lógica que ela 
encerra pe 'o valor indiscutível 
das vidas sucessivas, é a 
ceitar a Justiça Divina em to-
da a sua plenitude, pois é 
nela que tal lei se apoia com 
absoluta firmeza. 

(Da Ltu e Caridade) 

Conhcccm-me?. . . principio dc 
codas as alegrias, o companhei-
ro de todos os gozos munda-
nos, o mensageiro da morte, o 
rei que governa o mundo. 

Compareço a todas as ceri-
monias e nada x realiza sem a 
minha presença. 

For jo os crimes, faço nascer 
no coração dos homens os máus 
pensamentos, manchando os la-
res, sou o pai dos filhos sem 
pai, envenenando as raças, pro-
movo o envelhecimento, a de-
pravação, os suicídios, a loucu-
ra, o crime em codas as for-
mas imagínaveis. 

Externiino as famílias, persi-

go os avós nos netos, faço per-
der a vergonha, a dignidade, a 
honra, a bôa educação. 

Ponho um véo sobre os olhos, 
sobre a consciência e faço a-
parecer cr ime coroo vingança, 
a abjeção coroo passa-tempo, a 
imoralidade como entretimen-
to, o adultério c o m o conquista 
galante. 

Tenho ganho mais vitorias 
que Alexandre, jungi mais po-
vos ao meu carro que Roma, 
assaltei mais Nações que Atila. 

Nasço cm todas as partes: co-
nheço a fria região da Sibéria 
e da Laponi«, as ardorosas dc 
Eçito, da Italii ; provenho do 
trigo, do milho, da cevada, do 
suco da uva, da cana, do ieite 
da jumenta; minha pátria è a 
terra, meus escravos os homens 
quem me governa é o principc 
do mal. 

Sei que me conheceis, po-
rém, não me quereis pronun-
c i a r o nome, porque só vos res-
ta o pudor dos nomes uma 
vez que perdeste; o dos fatos. 

Sou o vosso rei. 
Sou... o acool l 

CATUt.ES MENDES 

Donativos 
C o n c l u s ã o d o s donativos, 

angariados por Simpliciano C. 
Menezes na zona de Igarapavu: 

Angariado em Cereais : 

Srs. : Manuel Aritonio da 
Costa , J o s é Aleixo, Francisco 
Barbosa, J o ã o Perin Angelo, 
Luiz Perin N e t o . C o l o d i n o Lu-
ciano da Silva, Adelino San-
tos Seabra, J o s e Franco Oli-
veira, J o ã o da Silva Barbosa, 
Antonio Luca, Luiz Beloti, 
Jordão Lucas . Gregor io Braia, 
Inocêncio Pimentel e Antonio 
S a g o s c h i , 2 0 litros de arroz 
cada uni; Joaquim Antonio da 
Costa , Juvenal Pimentel, Ma-
noel R l g o b t l , Etelvino Men-
donça, Alcides Inácio Ferreira, 
Francisco Barbosa, J o s é Fir-
miano. Ana Catarina de Jesus 
Manoel Serrol i , Raimundo Cu-
nini, J o ã o Biage, Manoel Co-
lis de Oliveira, Silviani Furi-
ni, J o ã o Garibaldi. Maria C o n -
ceição Ferreira, Alexandre An-
toneli, J o s é Etpirandeli e Pe-
dro Favorelo , 50 litros de ar-
roz, cada um; Antonio Milo-
te, Antonio F. Machado, J o ã o 
F . Agost inho, Franc i sco Har-
tes, S imão Nogueira Terra, 
Juvenal de Oliveira C a m p o s , 
Bráulio Prado, 100 litros de 
arroz, cada um; Aureliano Pe-
reira, Mariano, Divino, Emilio 
Jorge, Brasil iano, . Mario Be-
neti, Altefani Balonis, Rodol-
fo Loriani e Celeste Franco, 
10 litros de arroz cada um; 
Jos ino M e n d e s , 2 5 litros de 
arroz; Etelvino Alves F e n e i -
ra, 15 litros de arroz; J o s é 
Malaquias, J o ã o Moreira. Do-
mingo Perigo, e Zefer ino Men-
donça, 4 0 litros de arroz ca-

da; Henrique dos Santos Sea -
bra 7 0 l i tros de arroz; Ulis-
ses C a m p o s , e Noé J. Men-
donça, Sebast ião Teixeira, Wal -
dotniro de Paula e Fidêncio 
de C a m p o s , 1 2 0 litros de ar-
roz cada; Diolino Mendonça , 
3 0 litros de arroz; Altino Mo-
reira, 4 l i tros de arroz; Inácio 
C o s t a , 3 litros de arroz; J o s é 
de Olivera, 5 litros arroz. 

Angariado eni dinheiro : 
Srs. : Ana Moreira, Francis -

c o A. Neto, J o ã o Bertol ino 
B a s s o , Antonio Noventa, An-
tonio Alves Moreira, Cal ixto 
Marçal Vieira, F u c o - F o r a - S i r 
kis, Henriqueta Amini, Juven-
tino de Paula Silveira, Jeróni-
m o de Paula Barbosa, Olím-
pio de Paula Menezes e Ole-
gário F. d o s S a n t o s , l o j o o o 
cada; Um anónimo, Girassa 
Sakiani, Lourenço Cr is tovão , 
Anlonio da Silva Barbosa , 
2 o . o o o Cada; Joaquim A. Pi-
nheiro, Rafael de Paula, Fran-
c i s c o Baltasar, Vicente Peritn, 
Joaquim Início, Vicente Peri-
ni, Igai l ino Luiz Pinto, J o ã o 

A. Silva, Diololdi de Paula, 
T e o d o s i o F. Mendonça , W a -
nita S iwck, Eleuterio A. da 
Silva, J o ã o Scramí, Heitor Fe-
dal, Cecí l io C. Mezes , Maria 
Joana, J o s é Inácio, Manoel J . 
Teixeira, J o s é A. Ferreira, 
J o ã o Irnan. F u c o Fora Minora, 
Cavani Quil i , J o ã o G . M o u -
rão, Eugeninio Lourencete, 
Maria E . Carmo, Qildo Es-
candiuci, Leonel Escandiuci , 
Pedro Escandiuci e J o s é Mi-
guel, 5.000 cada; Avelino Bar-
ros, Emiliano Basso , Sebast ião 
Sinicio, Nicolau Sinicio, J o s é 

B . Filho, J o r g e Abdala, U m a -
noninio, D'irval de Oliveira, 
Silva da C o s t a , Saikfs Jorge , 
J o s é A. de Sousa , lamani, 
Ubaldina Ferraz, Ouerino An-
quilino, J o s é Elias, Antonio 
Banamestre e Raíael Fernan-
des, 2 -ooo cada; Galdino For-
te, Francisco Pires, J . Macha-
do , Jamal, J o s é Basilio, Nico-
lau Sad, Miguel Elias, Rico-
neto, Waltrude Bichuite, A-
brão Nunes, J o s é Leal, Adília 
Braulino Amaro, Joaquim Be-
loti, Sebastião Oliveira, Ol ím-
pio Custodio , Augusto Nasol , 
Anlonio Bacoti , Secundina M . 
de Jesus , J o s é Teixeira, J o s é 
de Oliveira, Antonio Paiva, 
J o r g e J. Abdala, I . ooo cada; 
Maria Marques, $ 2 o o ; J o s é 
Torquele , S 4 o o ; Um anónimo, 
$4oo ; Paulo Nassif, $ 6 o o ; A-
guiar, Anlonio Candido, Emi-
lio A. Oliveira, Roque Pinto , 
Juvenal da Silva J o s é Pereira, 
S 5 o o ; Américo Perani, Alber-
tina Pires 3 . 0 0 0 ; J o ã o D. Sil-
va, $ 2 o o ; J o s é André Teixei -
ra, 1 .5oo. 

O u t r o s donativos: J o s é J . 
Assad, 1 cobertor; J o r g e A-
bião , 3 metros de chita; Ir-
mãos Bartolelo, beneficio de 
13 sacos de arroz e J o ã o A. 
Moreira, 2 porcos magros . 

O álcool tem sidocausa de inata 
misérias o sofrimentos para 

n humanidade* do qlm todas as 
guerras, fome o petites reunidas 

Eliminiti-o, eoino se elimina um 
cão danado. 

P R O C U R E M F A Z E R S E U S 

I M P R E S S O S N E S T A T I P . 


